
í>u.£aAÁA. Não houve diferença significativa em altura das plantas 
até 140 dias após o plantio. A partir desta data, as maiores altu 

ras foram observadas nos tratamentos com herbicida e na testemunha 
capinada. Aos 350 dias, as maiores alturas foram observadas no tra 
tamento que recebeu oxyfluorfen a 1920,0 g/ha e na testemunha c£ 
pinada, que não diferiram de oxyfluorfen a 960,0 e 1440,0 g/ha. 0s 
piores tratamentos foram a testemunha sem capina e oxyfluorfen a 
480,0 g/ha. Em razão da presença de grande número de espécies danj_ 
nhas que ocorreram no experimento, somente foi possível fazer a 
avaliação do controle geral. Observou-se que o controle aumentou 
com a elevação da dosagem de oxyfluorfen, e aos 350 dias, os me 
lhores controles foram observados na dosagem de 1920 g/ha, que não 
diferiu de 1440 e 960 g/ha, os quais foram inferiores a testemunha 
capinada.

’Goal (240 g/£)

215 CONTROLE QUTMICO DE REBROTAS DE EUCALIPTO COM GLYPHOSATE. J.
A. D, Campos*.  *Monsanto  do Brasil S/A-São Paulo, SP.

Com o objetivo de se avaliar o comportamento do herbicj[ 
da glyphosate1 na eliminação das brotações de eucalipto, foram cori 
duzidos quatro experimentos em quatro espécies diferentes durante 
os anos de 1986 a 1988: EucaíZptitó gttancLci em Santa Bãrbara, MG, 
Eu.caüptia> pe^Lcta em Novo Oriente, MG, Eu.caJLiptu.A cÁ£vi.od.on.a e Eu 
coòcptui macuZaZa em Governador Valadares, MG. 0s tratamentos fo 
ram constituídos por parcelas de 10 plantas, com três repetições. 
0 equipamento utilizado foi um pulverizador pressurizado a C09 com

2 L 
bicos 11001 ou TK 0,5 com pressão de 1,4 kg/cm , em ambos os casos. 
As dosagens oscilaram entre 1,2 e 3,0 kg/ha com consumo de 61 até 
168 £/ha da calda. As avaliações de controle foram feitas visuaj[ 
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mente aos 15, 30 e 45 dias após a aplicação e as observações de 
brotação (após desgalhe dos ramos secos) com 30, 60 e 90 dias apôs 
o desgalhe. No momento da aplicação, as rebrotas tinham uma altura 
de 0,60 a 1,5 m. 0s resultados mostraram que a sensibilidade das 
espécies ao glyphosate em ordem decrescente ê: E. gn.a.nd-ót> > E. cl 
tAlodona. > E. pclllla > E. maculata. As melhores dosagens com con 
sumo de 85 £/ha de calda foram: a) 1,92 kg/ha ou 5%, para E. g/ian 
<icó e E. cl&tlodow, b) 2,40 kg/ha ou 6%, para E. peZóôta e c) 3,88 
kg/ha ou 7%, para E. maculata. Quando se acrescentou 2,4 D ao gly 
phosate, a eficiência foi reduzida em comparação ao glyphosate pu 
ro. As porcentagens de controle para as dosagens antes relacionadas 
variaram de 92 a 100%, exceto para E. maculata, onde foram obser 
vados sinais evidentes de rebrota aos 45 dias, especialmente nas 
menores dosagens. Nesta mesma espécie observou-se que uma deposi_ 
ção deficiente de gotas na planta pode facilitar a rebrota mas com 
sinais evidentes de fitotoxicidade. As brotações após o desgalhe 
aconteceram numa média de 13,6% nos tratamentos químicos em compa 
ração com os 91,3% na testemunha. A altura média das mudas do novo 
plantio foram 60% maiores nos tratamentos do que na testemunha, oca 
sionado pelo sombreamento produzido pelas rebrotas após desgalhe 
manual da testemunha. Não foram observadas diferenças entre os bi_ 
cos utilizados. 0 tempo gasto nas duas modalidades de controle (ma_ 
nual e química) variou nos dois ensaios onde se avaliou este parã 
metro. Com E. peZLcta a desbrota química é 23% mais eficiente do 
que a manual e no E. cZfAZodoAa e E. maculala a eficiência a favor 
da desbrota química vai de 261 a 394% quando se controla apenas a 

rebrota e a rebrota junto com as plantas daninhas presentes, re£ 
pectivamente. Esta diferença com relação a E. peZtcta pode ter acon 
tecido pela maior altura (1,50 m) apresentada por esta espécie na 
ocasião da instalação do ensaio.

‘Roundup (480 g/£)
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